Manuscrito

"Functional, sensorial, mobility and communication difficulties in the Portuguese oldest old (80+)"

Comentários Revisor A

Métodos
Destaca-se que em resultado do N do estudo e as variáveis poder ter havido maior aprofundamento na análise estatística; dessa forma, poderia o manuscrito caracterizar-se como estudo analítico. Sugere-se ainda que os autores informem como tiveram acesso aos dados do censo e como procederam a organização do banco de dados para a análise.
O acesso aos dados dos Censos 2011 foi solicitado diretamente ao Instituto Nacional de Estatística. Foram solicitados os dados do Questionário Individual para a população com 80+ anos, e, atendendo, aos interesses do grupo de investigação, foi também solicitado o acesso específico aos dados da população centenária. Após a análise do pedido, e respetivo pagamento, o INE enviou uma base de dados em Microsoft Access 2010 aos autores do estudo, a qual foi posteriormente analisada.
Resultados

Para entender melhor a realidade e ter maior compreensão do fenómeno observado, seria possível aplicar outras ferramentas da estatística e epidemiologia tais como: intervalo de confiança de 95% - usado para comparar proporções; e Ods Ratio para estimar a razão de chance. Também se compreende que o estudo poderia ter avançado em outras análises, em função do N expressivo; poderiam ainda ser feitas análises e comparação com outros grupos, com base por exemplo no gênero e demais características sócio demográficas. 

No manuscrito apresentamos os resultados da análise das características sociodemográficas e das dificuldades percebidas por grupo etário (80-99 anos vs 100+). Contudo, de acordo com o solicitado, adicionamos o intervalo de confiança de 95% para as proporções das características sociodemográficas apresentadas na Tabela 1. Foi também adicionada uma nova tabela (Tabela 2) que apresenta uma análise por género das dificuldades percebidas em cada uma das dimensões avaliadas, na seção de Resultados.
Discussão

Quanto a argumentação e a análise crítica reflexiva na DISCUSSSÃO os autores não se posicionam de forma contundente e não deixam explicitas hipóteses geradas a partir da leitura dos dados, o que se esperaria por serem dados oriundos do censo e na perspectiva de apoiar a construção de políticas públicas. As limitações do estudo são abordadas pelos autores no item conclusões. 

Foram realizadas algumas alterações na seção Discussão.
Conclusões

As CONCLUSÕES destacam os achados mais importantes e as limitações, mas sem mencionar hipóteses geradas a partir dos resultados e sem propor/vislumbrar alternativas/possibilidades de intervenção nessa problemática. Ao mencionar as limitações, os autores referem a medida subjetiva das dimensões consideradas no censo e entendem que a mesma implica alguns cuidados interpretativos, o que é uma posição cautelosa e sensata. No entanto, se há limitação pela subjetividade das medidas, em parte poderia ser superada pelo uso de ferramentas da estatística e epidemiologia. 

Foram adicionadas algumas possibilidades de intervenção junto da população muito idosa, de acordo com as principais dificuldades percebidas por esta população encontradas no estudo.
Nesse sentido, o parecer é de publicação após: a qualificação da metodologia conforme sugerido no parecer; a reformulação dos resultados; ampliação da análise dos dados; na discussão, aprofundando a análise crítica reflexiva; e nas conclusões propondo algumas possibilidades para a intervenção dessa problemática. 

Procuramos alterar o manuscrito no sentido de responder aos comentários apresentados, sendo que as principais alterações efetuadas estão referenciadas de forma individual acima.

Comentários Revisor B
O termo “oldest old” não é MeSH. Sugiro “AGED, 80 AND OVER”.

O termo “self-reported disability” não é um termo MeSH. Sugiro: “Disabled Persons”

O termo “centenarians” também não é MeSH, estando incluindo em “AGED, 80 AND OVER”

Deverão assim ser encontradas duas novas palavras chave que não se repitam.
As palavras-chave foram alteradas, sendo agora as seguintes: “Aged, 80 and over”; “Functionally-Impaired Elderly”; “census”; “Portugal”; “demography”. 

As referências estão colocadas antes do ponto final. O correcto é colocar após. Incorrecto: “segments with a fastest growing1.Correcto:” segments with a fastest growing.1”

Esta questão foi corrigida ao longo de todo o manuscrito.

Não se deve escrever “1/4” mas sim “ a quarter”

Isto foi alterado no manuscrito.

No parágrafo: “These improvements on life expectancy are one of the findings that best reflect the positive change in heath indicators that have occurred over last decades in Portugal. Nonetheless, this trend has not been accompanied by clear policy measures that consider the needs of the elderly population6. ” há um erro ortográfico: health e não “heath”
Este erro ortográfico foi corrigido.

“Active Ageing Index (AAI”) “International Classification of Functioning, Disability and Health (ICF)” qual o objectivo de usar uma sigla se é usada apenas uma vez?
Concordamos com a sua observação. De facto estes termos apenas são utilizados uma vez, pelo que as siglas foram eliminadas.

O termo INE é usado como “statistics Portugal” e “National Statistical Institute of Portugal” na bibliografia. Deve ser usada apenas uma versão da sigla, sendo a segunda “National Statistical Institute of Portugal” mais fiel ao original.

Concordamos com a sua observação. O termo INE está agora sempre referenciado como “National Statistical Institute of Portugal”.
Figura 1: deve ser revista uma vez que está desformatada. Aparecem números em cima de outros.
A figura 1 foi alterada.
Figuras 2 e 3: considerar retirar os eixos dos yy e colocar as percentagens por cima das barras é mais fácil a leitura e acrescenta informação.
As figuras 2 e 3 foram alteradas de acordo com o solicitado.
Na secção resultados os autores acabam por duplicar a informação apresentando figuras e fazendo a sua leitura. É uma duplicação desnecessária que todo o leitor é capaz de fazer olhando para as figuras. Assim o texto deve ser revisto e sintetizados apenas os pontos essenciais.
A descrição dos resultados foi revista, no sentido de uma maior sintetização dos resultados.
Os autores arredondam as percentagens por vezes a uma casa decimal (ex. 10.5%) e noutras apenas às unidades (11%). Devem usar sempre a mesma forma, ie, se usam uma casa decimal devem posteriormente usar sempre os arredondamentos a uma casa decimal.
Esta questão foi revista no manuscrito.

Os autores usam os termos “disability”, “incapacity” e “dependency” como sinónimos. Na verdade o significado médico, sobretudo no campo da Fisiatria pode ser diferente. Por vezes chega a ser caricato ao falarem de dependência em relação à memória… “higher percentages of total dependency were found for memory/concentration when compared to understanding others/being understood”.
Obrigada pela sua observação. Nos questionários que serviram de base para a análise realizada neste estudo, o que é questionado para cada uma das dimensões é o grau de dificuldade percebida para a realização de uma determinada atividade. Para cada uma das dimensões, o grau de dificuldade está subdividido em 3 níveis (não tem dificuldade ou tem pouca/muita dificuldade/não consegue), sendo que este terceiro nível será aquele em existe incapacidade para realizar a atividade, ou seja, aquele em que existe dependência total. De facto, em algumas das dimensões não faz sentido falar-se de dependência, pelo que alteramos este termo para incapacidade.

Na frase citada, referimo-nos à percentagem de indivíduos que indicaram “não conseguir memorizar ou concentrar-se”.

As palavras "Portuguese" and "Southern" não devem iniciar-se por letras maiúsculas.
Esta questão foi revista no manuscrito.

“and among these, 36% lived with children35. Nevertheless, the advanced age and (potential) existence of health problems of children (which can also be older persons), along with a decrease in the number of children” Neste parágrafo deve ser reforçado nas duas primeiras vezes “their children” (filhos) em contraste com a última que se referem a crianças.
Este parágrafo foi alterado de acordo com o solicitado.

“Such services should be designed in order to cover the oldest old´ functional needs” A seguir a “oldest old” está um apóstrofo (erro)
Este erro foi corrigido.
Na bibliografia sempre que há mais de 6 autores deve-se colocar apenas os primeiros 6 e depois “et al”

Esta questão foi revista na bibliografia. 
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